
  
  
  

Cacia, 24 de Novembro de 1964 
Ano KXXIII (KLVIII) 

N.º 1693 
  

  

  

  

  

| 

: a AMIZADE PENINSULAR 
| O JORNAL MAIS ANTIGO DO CONCELHO DE AVEIRO 

| Avença Proprietário, Director e Administrador Editor O Ministro da Governação de Espanha, tenente- 

MANUEL DAMIÃO António da Costa Pinto -general Camilo Alonso Vega, que esteve em Lisboa em 

Sucessor de José Marques Damião visita oficial, chefiando a delegação do seu país à Il Reu- 
nião Luso - Espanhola sobre Assuntos de Saúde e Assis- 

Redacção, Administração e Oticinas 

diga de Paz — Quintã do Loureiro 

CACIA — Telef. 01118 

Redactor principal 

Fundador: J. J. Nunes da Bilva ANIBAL CRUZ | 

  
      

   

    

  

  

== Sarfas colheitas = 
STÃO com sorte os 

adeptos de Baco — 
deus mitológico do vi- 

= nho e de Sileno, que 
— cuidou de Baco quan- 

do este era ainda pequeno. 
Em vários pontos do país 

foi muito abundante a colheita, 
escasseando o vasilhame para 
guardar o tão apreciado prazer 
dos deuses. 

Seria bom que o mesmo 
sucedesse com o azeite, o trigo 
e todos os géneros considera- 
dos de primeira necessidade, 
para que em todos os lares 
houvesse mais alegria, mais 
esperança dos que desejam 
libertar-se da fome que os en- 
fraquece, diminuindo - lhes as 

forças, para poderem enfrentar 
as torturas de tantos trabalhos 
rudes. 

Com colheitas tão abundan- 
tes, seria justo assegurar aos 
produtores um preço “relativo 
e compensador dos seus es- 

forços, sem que contudo ficas- 
sem sobrecarregados os con- 
sumidores não só do vinho, 
como também do azeite, do 

trigo, do milho, etc. etc. 
O homem que trabalha ha- 

bituou -se a acompanhar com 
D precioso néctar as suas re- 
feições e com tão abundantis- 
sima colheita, muito melhor 
pode satisfazer o seu apetite, 
mas deve ter. moderação na 
quantidade ingerida, o que 
muito o pode prejudicar se 
mão fôr bebido com regra, 
conta, peso e medida. 

Não é só o homem que 
trabalha que aprecia esse pre- 
cioso néctar, não é só o que 

trabalha sol a sol, fazendo en- 
frar a enxada nas terras de 
semeadura, ou o que desen- 

volve a musculatura erguendo 
e manejando o malho. 

Em todas as camadas socias 
há os apreciadores da bela 
pinga, que, muitas vezes, à 

força do abuso da sua ingestão 
é a causa de muitos desacatos, 
muitas infelicidades, muitos 
desgostos e muitos crimes. 

Quantos lares desfeitos, 

quantas lágrimas, quantas pri- 

sões acusam a entrada de pes- 
soas que ali estão a cumprir 
penas que lhes foram impostas 
pelos crimes cometidos, devi- 
do à demasiada ingestão do 
álcool? E tudo porque não 
tiveram forças suficientes para 

resistir a esse precioso néctar, 
que torna prejudicial, perni- 
cioso o seu abuso. 

E' certo que o camponês 
não se conforma com a falta 
do vinho, que lhe dá mais âni- 
mo para o amanho da terra; 
mas não é sóo camponês a 
sentir essa falta, são quase to- 
dos os homens que trabalham 
e os que nada fazem; são os 
pobres e os ricos, os novos e 
os velhos, salvo os que prefe- 
rem transformar o vinho em 
água, como Jesus Cristo nas 
bodas de Canan transformou 
a água em vinho, o primeiro 

dos seus milagres quando viveu 
entre nós há cerca de dois mil 
anos, 

Afirmam alguns médicos 
que o vinho alimenta mais do 
que um bom pedaço de bela 

carne; não tenho bases para 
discutir ou combater este as- 
sunto, no entanto, tanto o vi- 

nho como qualquer espécie 
alimentar é prejudicial quando 
seja demasiada a sua ingestão. 

Beber ou comer por apetite 
ou necessidade, é diferente de 

comer ou beber por sofregui- 

dão, sem olhar às conseguên- 
cias graves dos seus resultados. 

O álcool pode transformar 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

um cordeiro num leão, ou um 
homem pacato, honesto, num 
assassino ou ladrão, desde que 
não se olhe à quantidade que 
o estômago pode suportar sem 
prejuizo para o cérebro. Os 
alienistas podem muito bem 
confirmar o número de pessoas 
que dão entrada nos manicó- 
mios, pelo abuso excessivo do 
álcool, Se colocarmos nos 
ombros ou nas costas um peso 
superior às nossas forças não 
resistimos e ficamos estatela- 
dos, como um barco perde o 
seu poder de flutuação desde 

que esteja sobrecarregado, com 
a marca do seguro muito abai- 
xo da linha d'água. O mesmo 
sucede com o vinho bebido 
sem conta, que nos pode dei- 
tar por terra, já porque preju- 
dique o estômago e o cérebro, 
já porque pode fazer dum ho- 
mem útil e válido, um infeliz 
que se perde nos caminhos 
que conduzem ao abismo, à 
voragem onde mergulham os 
que foram vencidos pelo vício 
do álcool, tornando-se nuns 
farrapos, nuns seres inúteis à 
sociedade que gosta do precio- 
so néctar mas tem peso e me- 
dida para satisfação do seu 
apetite. 

E' animador saber que as 
vindimas atingiram o auge. Os 
trabalhadores entusiasmam-se 

Conclui na 2.º página 

  

À construção da estrada Aveiro- Murtosa 
Volta a falar-se e desta vez 

com aquela intensidade que nos 

taz acrediter que não terdará o 

começos dos trabalhos para a 

construção da projectada estrada 

entre Aveiro e Murtosa, que irá 

ligar à nova ponte de Varela, 

através dos ubérrimos e férteis 

campus de Cacia. 
Obra de vulto, que acarretará, 

sem dúvida, despesas de monta, 

pela enorme série de aquedutos 

e pontões que terão de ser cons- 

truidos para que as águas possam 

continuar a correr livremente em 

  

para âmanhã, dia 25. 
Sua Excelência Oo 3] 

da República virá assistir à inauguração. 

Foi adiada a inauguração da 

== Pousada da Torreira 
Foi adiada, provavelmente para O dia 

9 de Dezembro próximo, 

Pousada da Torreira, 
a inauguração da 

que estava marcada 

Senhor Presidente 

  

direcção no seu destino de sem- 

pre, ela obrigará Os nossos técui- 

cos a pôr à prova, mais ums vez, 
os seus vastos e, aliás, já conhe- 
cidos recursos científicos em tra- 
balhos desta envergadura. 

Novas riquezas surgirão, com 
ela, nesta região, ao mesmo tem- 

po que se lhe dará mais amplos 
horizontes. 

O Pais ficará « beneficiar tam» 

bém, pois que mada nos custa a 

pensar que, dada a maravilhosa 

paisagem que da futura estrada 

se disirutará, muitos turistas, não 

só nacionais como estrangeiros, 
a procurarão certos de que ne- 

nhuma oulra lhes olerecerá tão 
encantadoras perspectivas. 

Vizinhos, o campo, a ris e o 

mar, à poucos metros de distãn- 
cia, são outros tantos motivos 

de beleza, de recreio « de prazer, 

que reterão o viaudante. 

Em larga escala Aveiro e Mur- 

tosa, próximas que ficarão uma 
da outra, mais se desenvolve ão 

pelas extraordinárias possibilida- 

des que daí devem de resultar, 

Restá-nos aguardar que os 
fsctos confirmem em breve. 

M. T. 

tência, foi homenageado com um banquete de gala no 

Palácio Foz. 
Aos brindes, o Ministro da Saúde e Assistência, Dr. 

Martins de Carvalho, sublinhou as relações de estreita e 
amiga cordialidade e de mútua compreensão entre os 
dois países peninsulares, frisando: 

«Em vários passos da história, espanhois e pôr- 

tugueses actuaram lado a lado e fizeram-no sempre 

que se encontravam em perigo os alicerces da civiliza- 

ção ocidental. Nesta orla peninsular «onde a terra se 

acaba e o mar começa», vivemos por isso muitas vezes 

uma presença amiga da Espanha, desde a concepção 

em comum do Amadis de Gaula e a actividade literária 

bilingue de Gil Vicente ou de Camões, até a uma gesta 

ultramarina traçada por sobre os continentes, embora 

obedecendo em todos eles um pensamento semelhante, 

ao mesmo tempo espiritualista e universal. Pois não 

ilustraram as terras portuguesas de Goa, que neste 

momento sofrem o jugo do invasor, as pregações do 
grande navarrês que foi S. Francisco Xavier? 

E' tradicional nos nossos países a resistência 

indomável a qualquer espécie de invasores. Nos come- 

gos da idade contemporânea, sentiu-o o militar de 

quem logrou dominar a Europa mas não conseguiu 

abater o ânimo dos povos peninsulares. Esta caracte- 

rísticatranstemporal da nossa gente manteve-se íntegra 

quando foram outros os riscos que sobre a península 

quiseram baixar. E, perante eles, tivemos apenas a 

consciência de que estávamos a cumprir o nosso dever, 

  

na presente geração».     
  

Apreciação à Imprensa Regional 
Do S.N.I. recebemos a se- 

guinte comunicação, que muito 
gostosamente vamos transcrever : 

«« «Senhor Director do Jornal 
«Ecos de Cacia» : 

Tenho o maior gosto de trans- 
mitir a V... o despacho que S. 
Ex.º o Ministro de Estado deu e 
que respeita à acção desenvolvida 
pelo Jornal que V... tão ilustre- 
mente dirige. Associando-me às 
palavras de justiça que lhe são 
endereçadas, apresento q V... 
os meus melhores cumprimentos. 

A Bem da Nação 

Secretariado Nacional da In- 
formação, 8 de Novembro de 1962 

O Secretário Nacional, 

C. H. Moreira Baptista 

Ao Secretário Nacional 
da Informação 

Acompanho sempre o melhor 
que posso a evolução da Impren- 
sa Regional. Faço-o por ser meu 
dever ter uma ideia tento quanto 
possível execta sobre a capacida- 
de destes jornais como instru- 
mentus de informação e forma- 
ção dé uma consciência pública 
esclarecida = atenta aO que ver- 
dadeiramente importa e é do 
interesse da Nação, como.o faço 
também no desejo de conhecer 
melhor, através de depoimentos 
directos, os problemas, as ansie- 
dades e as espirações de cada 
terra portuguesa — seja cidade, 
vile, aldeia vu lugar. 

A grande Imprensa diária —spe- 
sar do esforço enorme e tão me- 
ritório que faz com «s suas cor: 
respondências da província e as 
páginas especiais que dedica nos 
interesses locais — não pode de 
modo algum substituir ou substi- 
tuir-se aos Órgãos da informação 
regional, pois apenas estes têm a 
possibilidade de permitir o con- 
tacto res] e constante com & vida 
de cada um dous municípios, Esse 
contacto é tão flagrante que os 
que governam, ao lerem a Im- 

prensa Regional como que sen- 
tem a alegria de se terem evadido 
da atmosfera pesada dos seus 
gabinetes para se darem so que 
seria o seu melhor desejo: a pos- 
sibilidade de todas as semarias 
visitarem cada terra do Poís e 
vela ouvirem e conviverem com 
cade um dos seus habitantes. 

A leitura regular da Imprensa 
Regional tem-me trazido muitas 
alegrias, algumas tristezas mas 
sempre esperança: é que não se 
pode duvidar do seu enorme po- 
der de penetração nem do seu 
evidente desejo de servir. 

A partir destas conclusões, 
estou certo ds utilidade de tudo 
que se fizer para a melhoria pos: 
sível dos orgãos de informação 
regional, 

O S.N.l. deve assim, em pros 
posta concreta, aptesentar-me 
quanto antes uma sugestão do 
que em seu entender pode ser 
feito neste sentido, e desde já 
sanciono o apoio que for conve- 
niente e possível conceder à reu- 
nião que a Imprensa Regional 
projecta realizar no Porto e so= 
brea qual o S.N.1. me inlor- 
mou. Terá, porém, o Secretaria- 
do Nacional da Informação sem- 
pre & preocupação de evitar que 
qualquer apoio à Imprensa Re- 
gional possa traduzir, mesmo na 
aparência, a menor perda da in 
dependência perante o Estado 
que é carasterística geral da Im- 
prensa portuguesa. 

O meu contacto com s Im- 
prensa Regional aumentou re: 
centemente ao ver a exirsordi- 
nárie projecção que deu ao pro= 
blems da integração económica 
da Nação. A reacção da Impren- 
sa Regional demonstra ineguivos 
camente, a sua capacidade para 
entender e tratar não só os pros 
blemas especificamente locais mas 
também os que são da Nção 
inteira, 

Não posso, no entanto, ignorar 
o estorço que jornais por vezes 

Conclui na 2.º página



  

  

  

  

Depósito 

( de Lãs para tricot 
(e das Malhas «Aéfo» 

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 

  

    Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 23576 PPC 

  

  

Fartas colheitas 
Conclusão da 1.º página 

com tão grande colheita, ten- 
do assim margem para receber 
mais alguns proventos porque 
a azáfama é muito maior. 

Os agricultores sentem - se 
satisfeitos tanbém, desejosos 
de que possam ter satisfatória 
remuneração pelo esforço eboa 
vontade que empregaram com 
esperança de que a colheita 
fosse farta e remuneradora não 
só para eles, mas também para 
que possam pagar o justo sa-| 
lário aos seus servidores. 

São inúmeros os gastos que 
se têm com a cultura das vi- 
nhas, e desde que os preços 

sejam baixos, não se tornam 
compensadores esses gastos, 
para que os produtores paguem 
nos trabalhadores como muito 
bem merecem. 

Também há mais milho do 
que no ano passado. Quanto 
mais melhor para bem do agri- 
cultor e do trabalhador, sendo 
sempre bom que aquele ganhe 
o bastante para poder pagar 
aos que mourejam e deixam 
cair na terra tantas gotas de 
suor. 

Tudo isto são razões que 
justificam que o capital e o 
trabalho não podem viver se- 
parados; um depende do outro. 
Embora de formas diferentes, 
ambos precisam de auxílio. 
Neste caso, o agricultor ou 
produtor precisa do auxílio do 
Estado para que não o sobre- 
carregue com encargos, para 
que possa remunerar condi- 
gnamente o trabalhador que 
assim achará mais leve a cruz 
que tanto o tortura, mais leve 
o fardo da vida, para que haja 
mais pão e alegria no seu lar. 

Que haja muito milho, mui- 
to trigo, muito feijão, e além 

destas gramíneas, muitas es- 
pécies de plantas comestíveis; 
haja vinho em tanta abundân- 
cia que seja necessário empre- 
gar mais gente, mas com o 
precioso néctar — o sangue 
de Cristo como o povo costu- 
ma dizer—é preciso mais cui- 
dado. Os que tanto o apre- 
ciam não devem esquecer os 
prejuizos que ele pode acarre- 
tar desde que não haja força 
suficiente para o ingerir em 
quantidade que não prejudique 
p cérebro. O seu abuso pode 
provocar o crime, a miséria, a 
Joucura, o desmantelar dum 
Jar, e muitas lágrimas vertidas 
»or quantos são vitimas dos 
que o alcoolismo transforma 
«le animal inofensivo em fera 
indomável. 

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em Vilarinho, bem 

aireguezada, por motivo de reti- 
rada, 

Tratar com Basílio de Almeida da Silva — Rua da Pereira — An-|área de Aveiro. 

mo mesmo estabelecimento, (4-2) 

Carteira Elegante 

    

| 
| Fazem anos: 

Hoje, dia 24, a menina Maria 
Isaura Duarte Lopes, completa 
mais um aniversário, filhe de sr,* 

D. Ana da Costa Dusrte Lopes, 
natural de Cacis, e de seu sau- 
doso marido João Emídio Lopes, 
residentes em Lisboa. 

— Amanhã, 25, a menins Au- 
rora Maria da Silva Martins, 
completa 7 primaveras, filha do 
sr. José Salvador Lopes Martins, 
e de sua esposa sr.* Armanda | 
Rodrigues da Silva, de S. Tiago, 
— Aveiro, | 

| —No dia 26, a sr.* D. Maria; 
Luisa Pereira Vigairinho, de Sar- 
razola, esposa do sr. José Maria 

Tavares Júnior, ausente no Bra-! 
,sil; o sr. António Rodrigues Mi- 
randa, 75 anos, de Cacir e indus- 
trial de padaria na Trafaria; o sr. 
João Maria da Silva Matos, 34 
anos, ausente no Brasil, filho do 
sr. José Maria da Silva Matos e! 

ide sua esposa sr.* D, Maria Au.; 
gusta Nunes da Silva Matos, de 

  

POR 5500! 
Pode V. Ex.º adquiri-lo se 
comprar UM BILHETE 

para o grandioso e 

TRADICIONAL SORTEIO 

| |<g LAR DO COMÉRCIO” 

6.697 valiosos Prémios! 
3 Automóveis e 

1 Furgoneta mista 
Mobiílias 

Televisores e Rádios 
Frigoríficos 

Máquinas de Cozinha 
e de lavar 

Máquinas de cortara 

UM AUTOMOVEL 

| 

| Fogões eléctricos 

Enceradoras 

Bicicletas, etc., ete. 

Os compradores de 
FOLHAS COMPLETAS 

DE 5 BILHETES 

têm direito a uma 

EXTRACÇÃO ESPECIAL 
e se adquirirem 

VINTE BILHETES 
terão ainda direito a um 

CARTÃO NUMERADO 
que os habilitará a um 

outro Sorteio 

Cacia e industriais de padarias! Extracção INADIÁ VEL 

em Espinho e Paços de Brandão; 
e a menina Virgínia Maria Rodri- 
gues da Silva, completa 18 pri- 
maveras, filha do sr. Manuel Nu- 
nes da Silva e de sua esposa sr.* 

D. Emília Rodrigues da Silves, 
proprietários da Quintã do Lou- 

em 6 de Janeiro de 1963 

Bilhetes à venda na Sede de 
“O Lar do Comércio” 

Praça da República, 99 

“DO “PORTO —” 
reiro e industriais de padaria CO 
Ourenta (Cantanhede). 

-—Em 27, a menina Maris de 
Fátima Oliveira Cunha, complata! 
16 primaveras, filha do sr. José 
de Pinho dos Santos Cunha, in-| Ruas do Príncipe Perfeito |St" Instalado nas novas 
dustrial-barbeiro em Aveiro, e 
de sus esposa sr.* Leonilde dos 
Santos Oliveira, de Cacia, 
—Em 28, o sr. Manuel Rodri- 

gues Gomes, 61 anos, proprietá-| 
rio, de Cscia; o sr. Francisco Ri-. 
beiro da Silva, 35 anos, de Angeja! 
e empregado de padaria em Lis-' 
boa; o sr. Rogério Moura da Sil-| 
va, 25 anoa, filho do sr. Manuel 
Rodrigues da Silva Salgueiral e 
de sua esposs sr." D. Joana dos; 
Anjos Moura da Silva, do Paço e 
industriais de padaria em Alco- 
baça; e a menina Maria Irene Pe- 
relra Simões, completa 15 prima- 
veras, filha do sr, Manuel Maria 
Simões Aidos, empregado na Fá- 
brica de Celulose, e de sua esposa 
sr.* Ilda Rodrigues Pereira Si- 
mões, da Quintã do Loureiro, 

CAMARA MUNICIPAL DB aVBIRO, 

Venda de terrenos nas 

e Dr. Nascimento Leitão 

AVISO 
A CâmarajMunicipal de Aveiro | 

faz público que, em sua reunião 
ordinária do dis 9 de Novembro 
corrente, deliberou pôr em arre- 
matação os lotes de terreno das 
Ruas do Príncipe Períeito e do 
Dr. Nascimento Leitão. 

- À base de licitação será de 
350800 por csda metro quadrado 
ea preça realizar-se-á no dia 7 

das Reuniões de Câmera Muni- 
cipal, pelas 14,30 horas. 

As condições desta arremata- 
ção encontram-se patentes na 

Secretaria da mesma Câmara, 

POR AVEIRO 

Semana do Hospital 

A Mesa Administrativa da San- 
ta Casa da Misericórdia desta 
cidade, no propósito de angariar 
fundos para manutenção do hos: 
pital e dotá-lo de vários apetre- 

  

  

24 - 11- 1962 = 2.º Pógmo 

estes 
! 

Maria da Costa 

Agradecimento 
Ventura Rodrigues Soares, seus 

filhos, genros, noras, netos e mais 
chos indispensáveis ao seu mo-! família, embora o tenham feito 
vimento, vai promover este ano 
a Semana do Hospital e a festa 
do Natal da Misericórdia, 

Com o fim de dar a conhecer 
os planos de trabalhos pars a rea- 
lização desta iniciativa, a Mesa 
Administrativa promoveu n3 úle 
tima quarta-feira uma reunião no 
salão nobre do Hospital, para a 
qual foram convidados os repre- 
sentantes da Imprensa e várias 
pessoas participantes naquela or- 
ganização. 

Presidiu à mesa o sr. Eng. 
Manuel Pontes, provedor daquele 
estabelecimento de assistência, 
que era ladeado pelos srs. Dr. 

| Sntónio Pinho, advogado; Dr. 
“Vieira Gamelas António Modesto, 
[Severino Francisco Marques e 
“Joaquim Campos Amorim, estan- 
(do presentes também, além dos 
sts. Drs, Manuel Sonres e Leite 
da Silva, directores técnicos da- 
quete hospital, os srs. Drs. An- 
tónio Peixinho, Ernesto Barros, 
Cândido Quininha, Moreira Lo- 
pese Capitão Firmino da Silva; 
o pároco da Vera Cruz, o capelão 
do hospital e subdirectora e alu- 
nas da Escola do Msgistério Pri- 
“mário, 

Depois de dar a conhecer rú 
meros estatísticos sobre o mcvi 
pmento hospitalar, o sr. Eng. 
'Menuel Pontes falou degureles 
'planos e deu a novidade da Fun- 
| dação Calouste Gulbenkian já a 
pelas aderir com subsídios para 
as secções de cardiologia € orto- 
pedia, assim como o interesse 
de algumas entidades oficiais e 
particularesda nossa região, acres- 
centando que só com esse inte- 
resse tinha sido possível reunir 
fundos psra determinados bene- 
fícios introduzidos no hospitel. 

A terminar selientou a oferta 
ide um frigorífico, que acaba de 

instala. 
| ções da lutura cozinha e convi- 
dou os assistentes a visitar as 
dependências do hospital, no que 
seguiram imediatamente, 

O programa da festa do Natal, 
que será conhecido pormenori- 
zadamente na altura própria, in- 

  

por escrito às pessoas de quem 
tinham endereços, mas receando 
cometer alguma falta, aliás invo- 
luntâriamente, vêm por este meio 
e duma forma geral testemunhar 
o seu mais sincero reconhecimento 
a todas as pessoas que se digna- 
ram acompanhar à última morada 
a sua sempre chorada finada e 
por qualquer forma lhes apresen= 
taram condolências e outras pro- 
vas de conforto e amizade, 

Sarrazola, 22 de Novembro 
de 1962. «.. 

& Família Beles, imensamente 
agradecida. 

PED 

NUTIGIAS LUGAIS 
o do Too lo Gio Go To To lo The Do ido 

Acidente de viação 

No dis 21, peles 19 horas, o 
autumóvel 7487255 (matrícula da 
Venezuela), conduzido pelo seu 
proprietário sr. Silvério Rodri. 
gues de Pinho, da Póvoa do Va- 
lado, que seguia prra o Norte, 
Quendo passeva en irente dos 
Correios de Creis, colheu o sr. 
Armindo de Silva, de 28 anos, 
cessou em prepedo ds Fábrica de 
Celut se, melura) de Pardilhó e 
residente nesta freguesia há mui. 
tos anos, que atravessou a estra- 
da encoberto por culo veículo 
que estava estacionado e se meteu 
naquele automóvel, 

Foi conduzido ao hospital de 
Aveiro, onde se encontra inter- 
nado com fractura de ambas as 
pernas pela tíbia. 

As festas de 8, Simão 

Foram muito prejudicadas pela 
chuva e frio as festas em honra 
do padroeiro da Quintã do Lvu- 
reiro, S. Simão. 

O dia de svl redicso que fez 
nc domingo, dando assim muito 
brilhantismo aos actos litúrgicos, 
não fezia prever uma noite chu- 
vusa que translornou o srraial, 
Na segunda-feira, não se reslizou, 
o arraial da tarde, também devi- 
do ao meu tempo eq da noite   clui um peditório público pelas 

'alunas do Magistério, no dia 15 
de Dezembro; reunião das direc- 
ções clínicas e provedores dos, 
hospitais sub-regionais; sessões 
científicas, com uma lição pelo 
prof. dr. Júlio Machado, da Fa.| 
culdade de Medicina do Porto; 

de Dezembro próximo, na Sala jneuguração da sala da consulta 
jexterne; exposição de presépios 
le um espectáculo de variedades 
em que colaborará o Grupo Ex- 
perimental de Teatro de Aveiro, 

| : 
—E em 29, a sr.º Maria Amá-! Paços do Concelho de Aveiro, Casa do Distrito de Aveiro 

lia da Silva Pereira, 68 anos, es- 
posa do sr. João Simões Pereira, | 
proprietários, de Cacia; a sr.* Ju-; 
dite Ferreira Gonçalves, 47 anos, 
esposa do sr, Raúl Ferreira Couto, 
de Angeja e residente em Lisbca; 
o sr. Orlando Borges Rodrigues 
Branco, 30 anos, ausente no Bra- 
sil, filho do crciense e industrial 
de padaria em Lisboa sr, António 
Rodrigues Branco e de sua sau- 
doss esposa D, Rosa Maris Bor- 
ges; e Nelcindo da Silva Costa, 
15 anos, filho do sr. Manuel da 
Costa Júnior, fiscal da Fábrica de 
Celulose, e de sua esposa sr.* D, 
Ida Antónia da Silva Costa, pro- 
prietários do «Calé Vera Cruzr,, 
de Sarrazola, 

13 de Novembro de 1962. 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas. 
(Eng. - Agr.) 

  

À Imprensa Regional 
Conclusão da 1.º página 

tão modestos, fizeram para dar a. 
esta decisão do Governo a pro- 
jecção que merece. E esse esfor- 
ço ainda que feito para servir 
Portugs1 impõe ao Guverno pelo 
Ministro de Estado uma palavra 
de aplauso e agradecimento. 

Circule o S. N.I. o presente 
despacho a toda a Imprensa Re- 

Muitas lelicidades para todos.' gional, 

  

Automóvel “FIAT 1.100” 
Vende-se quase novo, por mos 

tivo de retirada para o estran- 
geiro, 

Tratar com Arménio Nogueira 

geja. 

Lisboa, 2-11-1962 

(a) Corrêa de Oliveira 

| 

: | 
em Angola | 

| Ao dar início às suas activida- 
des, a Delegação nesta cidade da | 
«Casa do Distrito de Aveiro em! 

| Angola» trabalha incansâvelmen-! 
te com vista à realização do seu 

jobjretivo número um — estreitsr | 
por todas as formas so seu al-| 
cance, as relações entre os avei- 

jrenses residentes naquela nossa | 
Província ultramarino e os radi-, 
cados na sua terra natal, ! 

E* vastíssimo o campo ende e 
com tal finalidade, se poderá, 
actuar; pot isso mesmo e no ip-, 
tulto de recclher cpiniões diver- 

|ssse fixer as directrizes da acti- 
vidade a desenvolver, val esta 
Delegação realizar no próximo: 

Idia 30, sexta feira, pelas 21,45 
(horas, no salão de festas do Clu 
be dos Gulitos, uma reunião para 
(A qual se convidam todas es pes-) 
soas que tenham em Angola ta- 

imiliares cu smnigos. 

foi interrompido várias vezes. 
Foi ncmeado juiz pare o pró- 

ximo ano o sr. Juão de Oliveira 
e mordomos os srs, José Sin des 
Vieira, Fernando Baptiste Ferrei- 
ra, António Nunes Gonçalves € 
Manuel Ferreira da Silvo. 

  

Lotaria Nacional 
“Principais números premiados 

na extracção de ontem, dis 23: 

  

1.º prémio 41600 

2. ” 27081 
3.º ” 25850 

4. ” 37008 

Alugam-se 
3 divisões mo 1.º andar, do 

prédio da Rus Combstentes da 
Crande Guerrs, 16 em Aveiro, 
próprio psra consultório médico 
outescrilórios, 

Tratar no referido prédio, 

BREÉDIO 
Vende-se na Rua Hintze Ric 

beiro n.º 74 — Aveiro, 
Testar com José Pires da Sil- 

va, ma Casa Alberto Rosa, em 
Aveiro, 

    

ses. dr, Mário Gaioso Henri- 
ques, Prancisco José Rebelo Ri 
beiro e Laurindo Gamelas de ( A Delegação tem a sua sede 

Padeiro lno Ciube dos Galitos, que muito Jesus, poderão ser solicitadas 
Oferece-se para trabalhar na gentilmente acedeu ao pedido quaisquer informações relativas 

+ que, nesse sentido foi formulado, à «Casa do Distrito de Aveiro 
Informa est» redacção. e aos membros da Delegação, os em Angole.  
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| SOCIAL CICLISTA'DE ANGEJA | 

| António Augusto Cavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em frente às Escolas) 

Telet. 91109 — ANGEJjA 
Automóvel de aluguer no dispor do público 

Agente das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 
TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

  

  or 

  
  

De Loure 
Comissão de Melhoramentos, — 

No proseguimento da sua cam= 

esta Comissão enviou a todos os 
Lourenses que vivem longe da 
sua terra vatal, a elrcular que a 
seguir se transcreve: 

«Estimado conterrâneo : 
Que a sorte o tenha protegido 

e a saúde continue a reinar em 
aua casa, são os votos sinceros 
dos que subserevem esta circular,   MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas     
  

De Esgueira De Sarrazola 
Acidente de viação, —No últi- 

mo sábado deu-se mais um de irente, por volta das 10,30 horas, 
sastce na variante que passa juo-| delisgrou um incêndio num ca- 
to à Rua General Costa Cascais, | banal de palha de milho, em duas 
Quando lInadvertidamente atra-|medas de palha de arroz e uma 
vessava a citada estrada, a sr.“|outra meda de caruma pertencen- 
Silvina Ferreira da Asceação, de|tes ao sr. João Nunes de Carva- 

Ao dirigir-lhe esta missiva de 
fraternidade, nós, Lourenses de 
nascimento ou pelo coração, or- 
gulhamo - nos do bairrismo que 
caracteriza ne gentes da nossa 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — No dia 11 do 

'panha para obtenção de fundos corrente, faleceu o st. José St- 
“que permitam o arranjo das ruas |mões da Cunha, de 53 anos, ca- 
| da localidade, e tal como baviar | 
jmos noticiado no último número, 

sado com sa sr.º Rosa Rodrigues 
da Cunha e psi do sr. João Ru: 
drigues da Cunha e da sr.* Maria 
Rodrigues da Cunha, casada com 
o sr. Manuel Rodrigues Ramos, 
moradores na Póvoa. 

O seu funeral reslizou-se no 
dia seguinte, pelas 15 horas, para 
o cemitério de Esgueira, com a 
encorporação de dois sacerdotes 
e irmandades, 

Foram-lhe olerecidos 2 bou- 
quets e uma coroa pela família, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que trans» 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

Aos doridos enviamos sentidos   terra e tão apregoada é em toda 
a parte onde vive um conterá: 
neo que o sabe ser, fazendo pros | 

Incêndio. —No dia 20 do cor: paganda da sua terra natal, da-| 
quele torrão que o viu nascer e 
onde certamente parsou os me- 
lhores anos da eua vida, 

Nós somos de Loure — o mes- 
mo é dizer — somos bairristas, 
amamos a nossa terra, 

pêsames. 
Anos.—No dia 26 fez 90 anos 

o er. Manuel Simões de Oliveira, 
comercianta no Paço. 
—Em 27, completa 25 prima- 

iveras a menina Vitória da Bilva 
Barbosa, filha do er. Francisco 
'Rodrigues Barbosa e de sua es- 
posa er.* Maria Amélia Nunes da 

  

'58 anos, aqui residente, foi co-|lho, morador no Outeiro. 
lhida pela motocicleta conduzida Foram chamadas as duas cor- 
pelo er. António Simões, empre- | porações de bombeiros de Avei- 
gado va Fábrica de Celulose, re-|ro, que compareceram pronta- 
sidente em Cacla. mente e trabalheram no sentido 

Foram ambos conduzidos ao|de evitar que o fogo se propa- 
Hospital de Aveiro, encontran- gasse às casas de habitação. 
do-se o atropelante em estado! 
muito grave. 

Deu origem ao incêndio as 
faúlhas de chaminé, junto da qual 

A er.º Bilvina está livre de pe- se encontravam as medas. 
rigo. Os prejuizos são avaliados em 

Melhoramento. — Está termi-'cerca de 1.000800. 
mado o restauro do altar de Ban- Anos. —No dia 17 completou 
to António, na nossa igreja pa- 2 anos o menino João Manuel da 

lavradores, das Vielas. 
em 29, faz 53 anos o ar, 

António Maria Dias dos Santos, 
do Paço e panificador em Aveiro. 

Os nossos parabéns. — O. 

E porque assim é na verdade Silva, 
—verdade indesmentível—tomá-, 
mos a iniciativa de nos consti- 
tulrmos em comissão, com o úol-, 
co objectivo de trabalharmos pa-, 
ra o progresso da nossa terra, 
embelezando-a e tornando-a cada De Angeja 
vez mais formosa aos olhos dos 
forasteiros que nos visitam, | Anos. —No dia 28 faz 52 anos 

Alguma coisa se tem feito nes- a ar.” Matia Tavares da Bilva, 
tes últimos anos, mas o nosso esposa do ar. Augusto Nunes 
plano de seção é agora mais Berbigão, lavradores, da rua da 

  

    vasto. Propomo-nos arranjar as Pereira, 
rusa da povoação, mas para isso, —Em 29, passa o seu aniver- 

Mataduços e Alumieira 
Falecimento. — No dia 20 do 

corrente faleceu em Mataduços q 
sr. Manuel Marques da Cunha, 
de 76 anos, viúvo de Rosa Mar- 
ques e pal dos srs, Manuel Mer- 
ques Vieira. Bento Marques Viei- 
ra, e António Vieira Marques da 
Cunha, fiscel ds Intendência Ge- 
rel dos Abastecimentos; e da sr.* 
Maria da Luz Vieira, cosada com 
o sr. Virgílio Ferreira, empre. 
gado do armazém Marabuto & 
C.*, Ld.", de Aveiro. 

O seu luneral realizou-se no 
din seguinte, pelas 16 horas, com 
a encorporação de dois sacerdo- 
tes e as irmandades do Coração 
ara e da Quinte do Gato, 

oram-lhe oferecidos 5 bou- 
quets e uma coroa pela lamília, 

Tratou do funeral a Agência 
Capels, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

A toda a família enlutade en- 
viamos sentidas condolências. 

  

  

De Taboeira 
Doente. — Encontra-se retido no 

leito o sr. Artur Pereira dos San- 
tos, negociante de madeiras, 

Desejamos-lhe as melhorss. 

Anos. —No dia 21 fez 19 anos 
o sr. Abílio de Jesus Gomes; em 
28 completa 3 primaveras a me- 
nina Maria de Lourdes Pereira 
Gomes; em 2 de Dezembro com- 
pleta 2 anos a menina Maria Ma» 
vuela Pereira Gomes; e em 4 do 
mesmo mês, faz 14 anos o menino 
António Pereira Gomes, filhos do 
sr. António Gomes Junqueiro e de 

| 
| 

roquial, totalmente pago pela Silva Calhau, filho do sr. Manuel 
benfeitora sr.* D. Anita Tavares, José da Silva Celhsu e de sua 

Fica sendo o mais luxuoso da esposa sr.” Maria Fernanda da 
mossa igreja. Silva, ambos empregados na fá- 
Falecimento. —Com 5b avos, brica de Celulose, 

faleceu no Hospital de Aveiroo  — Em 25 faz 67 amos a sr.” 
sr. António Costa (o Palhinhas). Beatriz de Jesus Tavares Cirne, 

Eta pai dos srs. João e Luís esposa do sr. Adrisno Tavares, 
Costa e da er.º Maria Alice Costa, moradores na rua da Constitui 

é indispensável a colaboração de sário a ar.* D. Maria Pereira da sua esposa sr.* Maria da Concei- 
TODOS os que amam e anseiam Silva Pires, esposa do sr. José ção Pereiia dos Santos, residentes 
pelo progresso da eua terra. Pires, nossos conterrâneos e co-,em africa, que são netos, genro e 

Aqui na Mãe-Pátria, não há merciantes em Benguela (Ango-. filha do sr. artur Pereira dos Sau- 
um Lourense que vão colabore la), que se encontram entre DÓs'tos, negociante de madeiras deste 
deutro das suas possibilidades. | em gozo de férias. lugar. 
Mas, os que mourejam nessas  —No mesmo dia, faz 94 anos, —No dia 26 do corrente, com- 
longínquas terrss, também são O noso conterrâneo sr, Américo pleia 22 primaveras a menina Ma- 
Lourenses e buirristas, tendo-o Nogueira Souto, » geote da Socie- | ria Rosa Dias de Oliveira, filha do 

No seu funeral encorporou-se 
a bandeira do Rancho de Esguei- 
ra, de que o saudoso finado foi 
ensaiador, bem como o seu pre- 
sidente e alguns componentes. 

Pêsames nos doridos, 
Casamento. — Na nosaa igreja 

paroquial realizou-se no último 
domingo o casa-nento da menina 
Elvira de Fátima da Circuneizão, 
som o er, Américo Martins, io- 
dustrial de barbearia nesta loca- 
lidade, 

Foram padrinhos o sr, António 
da Rocha e a er.* D. Maria José 
José da Bilva, 

Em casa dos paia da noiva foi 
servido um almoço a todos os 
sonvidados, que decorreu muito 

ção, deste lugar. 
—Também no dia 25 comple- 

ta 25 primaveras «a menina Rosa 
Soares da Silva Matos, residente 
em Lisboa, filha do sr. Júlio da 
Silva Matos e de sua esposa sr." 
Maria Augusta dos Anjos da Sil- 
va, deste lugar, 

— E em 28, faz 40 anos o sr. 
Manuel Simões Dias Quintaneiro, 
industrial de padaria em Coimbra, 

As nossas felicitações. —C. 

ARRENDA-SE 
Um serrado nos Urreiros ou 

Caneira, com a área de 3.900 m2, 
Quem pretender dirija-se a 

já provado bastas vezes, dade Algodoeira do Nizaen, Ld,, 
Pedir, vão é ofensa. E nós pe: na zona algodoeira de Marrupa 

dimos-lhe um bocadinho do que (Africa Oriental Portuguesa). 

puder dar, e, até se não nos le: As vossas felicitações. —C, 
var a mal e se lhe for possivel, 
pedimos-lhe também para anga-. 
riar alguns fundos pelos seus 
Amigos, contagiando-os com o 
seu acrisolado amor a esta aldeia 
que o viu nascer, 

Alguns de nó: não somos na- 
turais de Loure: somos os Lou- 
renses de coração, contegiados 
já pelos vírus de que toda esta 
boa gente é possuidora e contri- 
buímos e trabalhamos para o 
progresso desta terra porque tam» 
bém a consideramos nossa, 
Esperamos que TODOS a quem 

  

De Vilarinho 
Anos. —No dia 24 foz 27 anos 

a er.* Esmeralda de Oliveira Pau- 
lo Farivha, esposa do nosso con- 
terrãoso ar. Armindo Rodrigues 
da Silva, panificador em Lisboa. 

Ou nossos parabéns, — O, 

Colónia de pombos 
Vende-se a que pertencia so 

filecido Domingos da Silva Ro- 
che, de Cacia. 

st, &madeu da Silva Oliveira e de 
sua esposa sr.* Beatriz Dias La- 
deira, moradores neste lugar. 
—Também no mesmo dia, com- 

pleta 20 primaveras a menina Mas 
ria da Luz Maiques Ferreira, filha 
do sr. António Joaquim Ferreira e 
de sua esposa sr.* Emília Marques 
Baptista, deste lugar. 

- E em 28, faz 40 anos a sr.* 
Noémia de Oliveira Matos Rebelo, 
esposa do sr. Joaquim António 
Rebelo, empregado na Quinta da 
Medela, em Verdemilho, 

As nossas fel.citações, - C, 

  

Maria Manuela Ventura 
animado. Josué Gonçalves — Angeja, 

Muitas Felicidades para o novo 
oasal, 
Basquetebol. —O nosso grupo 

dogou aqui com o Gralitos, a quem 
gâuhou por 17 8 (1.º parte). 

Mostraudo falta de desporti- 
vismo, o Clube visitante recusou- 
-se a jogar a 2.º parte, sendo, 
por isso, averbada a vitória final 
ao Esgueira, que tem assim to- 
das as possibilidades de partici- 
per no Nacional da 1.º Divisão, 
Jardim do Cruzeiro. — Já está 

meprrado como deve ser o Jardim 
do Senhor do Cruzeiro, graças ao 
smpsuho do jardineiro da nossa 
Câmara, 

Abrigo necessário. —Na para- 
gem dos suto-carros no Cruzeiro 
devia ser construído um abrigo, 
porque é n paragem de mais mo- 
vimento desta freguesia e com o 
tempo chuvoso não é possível 
ali aguardar os auto-carros, 

Aqui fica a lembrança, 

em
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De Azurva 

Festas, —No dia 8 de Dszem- 
bro realizam-se neste lugar as 
festas om louvor de Nossa Se- 
mbhora da Conceição. 

Haverá missa solene, sermão. 
procissão e arraial com duas baa- 
des de música, estando já con- 
tratada a de E'xo, 

E' juiz desta festividada o gr. 
Wrancuso (Gonçalves da Cruz. 
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| Alexandre Nunes Ferreira 

vos dirigimos acolham da melhor 
forma a nossa iniciativa, À nos- 
aa Fé, está convosco, Amigos. 
Iremos a toda a parte do Mundo 
'onde palpita um coração Lou: 
rense e pinceramente contamos 
com o seu precioso auxílio, 

Que todos sejam uma vez mais 
e nemwptre bairriatas e amantes de 
Loure: 

Na expectativa das suas notí- 
cias, subseravemo-nos 

A Comissão 

|   
| Manuel Dias Sequeira 
| Artur Morais 
Felisbelo Baeta Nogueira 
António Lopes dos Santos 
José Francisco Martins Pereira 
José Linhares 

E' de esperar o melhor acolhi- 
mento a este apelo, poia que dele 
depende o êxito desta misão.; 

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Conenltório 1 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt.º) 

Tratar com a viúva. 

Grande sortido 
de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

| LANIFÍCIOS 
| para Homem e Senhora 

Mokairs 

| Sempre novidades em 

Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
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  GRAVATAS 

[| 

Veste Pais Preços 
e Filhos uam 

revenda   

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —   Tele! 38164 — LISBOA   

  

Cirne Teixeira 
ENFERMEIRA 

Tratamentos e injecções em casa « 
e no domicílio 

Bairro Pereira da Silva 
(Barrocos) — Quintã — CACIA 

  

Padaria 
Trespassa.se em Aguim, dis. 

tante 1 quilómetro das termas 
da Curia, por motivo de doença. 

Tratar com Maria Emília da 
Silva, na mesma. (2)   

  

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

  

"1 RODRIGUES” PINHO 
&c 

» Vila Nova de Gata   
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SAO 

* Confie os seus capitais a » Teleone, 201 BRA O d | 
EA deco MENS POUR Re 

ARCOS DE VALDEVEZ -AMARANTE-VILA DA | 
FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Casa Bancária PINTO vE MAGALHÃES, L.º* | 
RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO 

Ea 
ico À 

“PINTO : MAGALHÃES * 
» BANQUEIROS 
Y    TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

| 
Correspondente em Cacia 

“estão seguros e rendem sempre mais Centro Obmiencil Ualilênão 

OA | 
  

Manuel Duarte Ramos dps in de Engtar Agência Funerária Ferreira da Silva 
Projectos de construção civil e Obras Públicas 

  

   

      

   

Redes de Esgotos — Distribuição de águas ANEXA AO «HORTO ESGUEIRENSE » | 

a o O Telef. 22415 — ESGUEIRA = AVEIRO | 
Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO A mais completa no género 

Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais 
  

HNERPETOT, 
modestos aos de maior pompa 

Para as doenças de pele 
Serviços para toda a parte do País 

Confeccionam-se os mais lindos bouquetside flores naturais 
e artificiais, os mais finos ramos de noiva, etc, 

      

  

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
ma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo- DE 

coa no A comichão desaparece como por encan- 
Mia 

| RALEIGH. —1.770800 | 
Na 

vista livia comento edicament per exe: | === AMÓIO Pereira (JOS SQNOS = ERRO Cd 
immsin para todos os casos de eczema humido ou r P 
«mo, erontas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Rua das Cardadeiras, 45 — Telef. 22683 À ; eçam labelas 

a PR aaa oi ESGUEIRA — AVEIRO AN Armando Crespo & 6.º 
ans neto ini id Ao rs Agente dos motores a gasoil “PETTER” = x o 

“= ISBOA — “Telet. 27027 

  

  

= 7 
Ro RR A IARA 680) Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 

GASA MENDES Bombas — Moagens Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
de:— Alvaro Soares Mendes Máquinas agrícolas e de construção 

  

  

        Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

Rua do Fonte — ANGEJA = Telef .91163 Fodãs às reparações É Telefone 638406 
gente no Norte do País Oullherme M. Coelho 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS “RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO Agência de Viagens erra a iiças dg queer fudido podardogadoo og 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica arame emas carmem tipo-litográficos 168 

fassa de mobílias completas e avulso == Materiais de Telef. 22940 a da 

acostrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete, Costa & Irmão, L. 
Madeiras nparelhadas e em pêlo e vidros. Rua Oustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Agência Funerária Carvalhal 

Pregos 6 diversos artigos de ferragens Bilhetes marítimos para todas as Companhias (A mais antiga da Região) 
Bilhetes as pra Estudantes, com desconto ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 

; etes de Avião (a prestações) ; pus nã 
Agência Funerária Capela Viagens individuais e colectivas — Excursões ee EAN Dt id rd 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
de AMÉRICO DIAS CAPELA LR Embarques rápidos para Africa Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxe 

1 g e de tpnniafaçãos para qualquer parte do País, 
As rnas para jazigo e para a lerra, corvas e outros artigos 

Ripeeaia | e sa pata ria Goniianca ” fúnebres, a preços sem competição, ' 
s r E “há ho Res po Ria Vasco du Cama CACIA — Telel. 91197 ncarrega-se de autc-húnebre para todos os serviços, 

mes mais cemitérios (Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
immvosos |” do Pais Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, “o rs TAÇAS DESPORTIVAS 

Ano Fine ia | Secção de camisaria e chapelaria V JOIAS — OURO 
Piada As coa pi Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. INICIO PRATAS — RELÓGIOS 

Btua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 Móveis e louças Telef. 22119 —— "Oficina | 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, IO e é  Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, Rua Conselhei 4 RE | 
AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, PR E UM Ma FAMA 

  

  

  

“CONSTRUTORA! CICLO NOVA REPARADORA 
  

  

  

a Automóveis de aluguer =! DB 
i- ANTÔNIO FRANCISCO NETO inidiio de Josus Micidá 

Dãcinas mecânicas de edi ae pesei aspirânias e sspte Antônio Ferreira da Costa (O ESTRAGA) 

' tos, t to, t; ãs allindros de vidro e em aço inox, para extraoção de | SERVIÇO PERMANENTE Olho de Agua = Esgueira — AVEIRO 

águas de poços, líquidos de nitreiras e arteslanos Com praça em Aveiro e em Cacla Oficina de R E 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País Feletonea; PrAGA de Aveiro n.º 22309 icina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos Praça de Cacia n.º 91217 BICICLETAS «MARTANO-» 

apartado 58 = Telef. 29529 -= VERDEMILHO «= AVEIRO À prereas uer e e Vendas a pronto e a prestações  
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